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BALANÇA COMERCIAL DE MATO GROSSO DO SUL ς A IMPORTÂNCIA DO 

AGRONEGÓCIO NO DESEMPENHO DO SETOR EXTERNO DO ESTADO  

 

Com dados consolidados para o ano de 2011, acerca do desempenho da 

economia Sul-Mato-Grossense no setor externo, destaca-se a relevância do 

agronegócio no equilíbrio da Balança Comercial do Estado.  A atividade agropecuária é 

forte geradora de divisas, movida pelas exportações de carnes (bovina, aves, suína), 

produtos do complexo soja, produtos florestais e do complexo sucroalcooleiro, o setor 

vem apresentando em sua evolução superávits cada vez maiores, enquanto os demais 

setores da economia acumulam déficits crescentes. 

Fonte: Agrostat/MAPA,SECEX; Elaboração: UNITEC/FAMASUL  
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 Em 2011 o agronegócio foi responsável por 83% das exportações de Mato Grosso 

do Sul, gerando receita equivalente a US$ 3,239 Bilhões, as importações do setor, por 

sua vez, somaram US$ 352,9 Milhões, o que proporcionou um superávit na Balança 

Comercial do Agronegócio estadual de US$ 2,886 Bilhões, crescimento de mais de 21% 

em relação ao superávit apresentado pelo setor em 2010. O avanço evidencia a 

expansão contínua do agronegócio, a valorização das commodities agrícolas em 

paralelo ao bônus cambial contribuíram para maior competitividade, indicando o 

desempenho record do agronegócio no setor externo em 2011. 

 No contexto geral do Estado, contabilizando os demais setores da economia, 

Mato Grosso do Sul fechou o ano de 2011 apresentando déficit na Balança Comercial 

na ordem de US$ 552,8 Milhões. Ressalta-se que mesmo com tamanha contribuição 

do agronegócio o Estado vem apresentando déficit comercial nos últimos anos, tal 

aspecto justifica-se em grande parte pela significativa importação de gás natural, que 

em sua maioria é para redistribuição entre os demais estados brasileiros, todavia é 

contabilizada em território estadual por ser este a via de entrada do produto.  
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BOVINOCULTURA  

Á Análise: 

 Após o ano de 2010, em que a arroba do boi atingiu preços recordes históricos, o 

ano de 2011 se iniciou com expectativas otimistas de preços para o mercado do boi 

gordo. O ritmo acelerado do crescimento populacional e o aumento no nível de renda 

mundial foram fatores determinantes para fixação dos preços em patamar elevado. 

Em Mato Grosso do Sul, de janeiro a outubro de 2011, os preços de comercialização da 

arroba foram superiores aos observados em 2010. Ao final de 2011 pode-se observar 

no Estado uma desaceleração da demanda, com uma retração na venda da carne os 

preços recuaram e o ano de 2012 se inicia sob uma pressão de baixa nos preços. No 

atacado e no varejo os preços negociados seguiram o mesmo ritmo. Na ponta da 

cadeia observou-se que a redução no consumo da carne bovina que se evidenciou ao 

final de 2011 ocorreu principalmente nos cortes nobres, indicando um consumidor 

mais cauteloso em relação ao fechamento de 2010.   

 Os abates bovinos em 2011 se mantiveram em níveis inferiores aos observados 

em 2010, apresentando redução de 1,21%, em relação ao último ano. A oferta de 

machos foi modesta ao longo da maior parte do ano e a demanda de carne foi suprida 

pela maior oferta de fêmeas. A participação de fêmeas nos abates em Mato Grosso do 

Sul aumentou significativamente no último ano, saindo de 39% em 2010 para 

representar cerca de 45% em 2011. Dois aspectos fundamentais podem envolver este 

aumento: primeiro, a falta de pastagem; e o segundo pode ser atribuído aos resultados 

ruins da última estação de monta, fornecendo um descarte maior de vacas. O cresci-

mento constatado no abate de matrizes compromete a possibilidade de uma inversão 

no ciclo pecuário, reduzindo a possibilidade de maior oferta de animais em 2012, 

limitando ainda mais a oferta de animais para reposição, que em 2011 já foi reduzida. 

 A redução no abate de bovinos comprometeu o resultado das exportações do 

Estado que apresentou desempenho inferior em 2011 na carne bovina in natura. O 

volume exportado em 2011 foi 32% inferior ao exportado em 2010 e o faturamento 

caiu cerca de 15% no período. O impacto na receita com exportação do produto só não 

foi ainda pior devido à desvalorização cambial em consonância com a valorização da 

mercadoria no mercado internacional. No ranking nacional dos estados exportadores 

de carne bovina o Mato Grosso do Sul ocupa a 4ª colocação e o principal comprador 

em 2011 continuou sendo o Irã, o segundo lugar foi assumido pelo Egito que ultra-

passou a Rússia e se apresenta como um importante parceiro comercial ao Estado.   
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  - Cotações Boi 

 Arroba 

PREÇO MÉDIO PARA ARROBA DO BOI À VISTA LIVRE EM MATO GROSSO DO SUL NO ANO DE 2011 (R$) 

Regiões 
Mês Var. no 

Ano (%) Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Sul 93,70 95,00 96,11 95,64 92,43 88,86 91,31 94,00 92,63 93,38 95,38 93,86 0,17 

Sudeste 94,00 95,29 96,83 96,00 92,33 89,00 91,29 94,29 92,46 93,67 95,50 92,86 -1,22 

Centro 94,00 95,00 96,50 96,14 92,43 88,93 91,25 94,25 92,38 93,50 95,38 91,71 -2,43 

Nordeste 92,67 94,13 95,72 95,36 91,42 89,33 90,64 94,00 91,81 93,63 95,56 95,00 2,52 

Norte 92,67 94,63 96,50 96,50 92,57 88,86 91,31 94,38 92,63 93,38 96,06 93,00 0,36 

Preço Médio 93,41 94,81 96,33 95,93 92,24 89,00 91,16 94,18 92,38 93,51 95,58 93,29 -0,13 

Fonte: UNITEC/FAMASUL.  

PREÇO MÉDIO PARA ARROBA DA VACA À VISTA LIVRE EM MATO GROSSO DO SUL NO ANO DE 2011 (R$) 

Regiões 
Mês Var. no 

Ano (%) Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Sul 84,80 85,75 86,89 86,14 83,21 80,14 81,81 85,63 86,69 87,69 89,19 88,43 4,28 

Sudeste 85,82 86,21 87,69 86,24 82,81 79,86 82,67 85,54 86,46 88,04 90,42 87,05 1,43 

Centro 85,42 86,13 87,06 86,14 82,50 79,86 81,88 85,38 86,63 87,69 89,56 86,57 1,35 

Nordeste 85,42 86,38 87,61 85,93 82,93 80,71 82,69 86,06 86,69 88,13 90,38 89,50 4,78 

Norte 85,00 85,88 86,83 86,50 82,64 80,00 81,88 84,94 86,63 88,00 90,19 87,64 3,11 

Preço Médio 85,29 86,07 87,21 86,19 82,82 80,11 82,18 85,51 86,62 87,91 89,95 87,84 2,99 

Fonte: UNITEC/FAMASUL 

 Carne no Atacado 

PREÇO MÉDIO DA CARNE BOVINA NO ACATADO EM MATO GROSSO DO SUL NO ANO DE 2011 (R$/Kg) 

CORTES Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Var. no 
ano (%) 

BOI - TRASEIRO C/ OSSO 7,98 7,91 7,81 7,62 7,91 7,49 7,73 7,60 7,58 7,43 7,55 7,51 -5,78 

BOI - DIANTEIRO C/ OSSO 4,96 5,23 5,49 5,67 5,60 5,45 5,47 5,44 5,30 5,43 5,51 5,46 10,11 

BOI - PONTA DE AGULHA 6,33 5,93 6,53 6,48 6,48 6,23 5,83 6,51 6,45 6,36 6,56 6,51 2,88 

BOI - CARCAÇA CASADA 6,77 6,61 6,81 6,86 6,88 6,68 6,35 6,61 6,65 6,61 6,68 6,62 -2,15 

VACA - CARCAÇA CASADA 6,33 6,19 6,31 6,30 6,19 6,38 6,18 6,34 6,31 6,33 6,43 6,42 1,52 
Fonte: UNITEC/FAMASUL. 
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 Carne no Varejo 

PREÇO DOS PRINCIPAIS CORTES DE CARNE BOVINA NO VAREJO NO ANO DE 2011 (R$/Kg)  

Cortes Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Var.Nov 
a Dez (%) 

Var. no 
ano (%) 

Acém Agulha 9,52 9,65 10,47 9,72 9,28 9,18 9,45 10,10 9,45 10,22 10,09 11,50 13,97 20,80 

Alcatra 17,98 16,16 16,09 15,92 15,47 15,75 15,31 15,55 16,12 17,13 17,48 19,13 9,44 6,40 

Contra - Filé 19,19 17,58 15,76 15,58 15,69 15,07 14,98 15,49 15,90 15,92 17,10 18,56 8,54 -3,28 

Costela Ripa 7,30 7,52 7,40 7,38 6,83 7,81 7,69 8,00 7,62 8,13 7,50 7,33 -2,27 0,41 

Coxão Mole 14,65 14,78 14,90 14,47 13,98 14,30 14,65 14,47 14,96 14,83 15,69 17,36 10,64 18,50 

Cupim       13,32 13,44 12,54 13,60 14,02 13,95 14,36 14,74 15,21 3,19 14,19 

Fígado 8,24 6,96 7,14 6,66 7,27 7,48 7,36 7,25 7,92 8,08 7,91 8,21 3,79 -0,36 

Filé Mignon 31,22 23,10 20,46 22,13 21,15 21,30 21,22 21,48 22,06 23,97 25,37 30,83 21,52 -1,25 

Lagarto 13,96 12,63 11,82 12,17 12,48 11,99 12,22 12,84 13,80 14,19 14,46 15,13 4,63 8,38 

Músculo 9,02 8,95 9,61 9,27 9,27 8,85 9,07 9,68 9,79 9,59 9,95 10,35 4,02 14,75 

Paleta 9,86 10,28 10,47 10,02 9,22 9,91 9,79 10,56 9,79 10,35 10,45 10,73 2,68 8,82 

Patinho 13,60 12,82 13,10 13,80 13,47 13,24 13,39 13,79 13,89 13,36 14,71 15,19 3,26 11,69 

Peito 10,40 10,55 10,46 9,99 9,64 9,56 9,59 9,83 9,39 10,03 10,42 10,32 -0,96 -0,77 

Picanha 28,55 25,52 20,61 22,44 21,28 21,28 21,20 20,35 21,68 22,60 24,39 26,50 8,65 -7,18 

Fonte: Núcleo de Estudos e Pesquisas Econômicas e Sociais (NEPES) ς Universidade Anhanguera/Uniderp; 

Elaboração: UNITEC/FAMASUL. 

 

 

PREÇO DE VISCERAS DE BOI NO VAREJO NO ANO DE 2011 (R$/Kg) 

Cortes Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Var.Nov 
a Dez (%) 

Var. no 
ano (%) 

Bucho 5,26 5,59 6,62 7,48 6,91 7,22 8,49 8,46 8,37 7,35 8,66 8,22 -5,06 56,30 

Lingua 5,64 6,04 5,13 6,06 5,98 6,36 6,43 6,49 6,44 6,48 6,72 7,24 7,66 28,28 

Rins 2,53 2,59 2,57 2,87 2,94 2,86 2,83 3,21 3,30 3,40 3,38 3,55 4,99 40,26 

Mocotó 4,31 4,23 4,40 4,33 3,94 4,67 5,32 5,35 5,73 5,74 6,04 5,67 -6,13 31,71 

Rabada 11,83 12,12 12,63 12,50 12,34 11,11 11,95 11,74 12,00 11,36 12,04 13,12 8,97 10,90 

Fonte: Núcleo de Estudos e Pesquisas Econômicas e Sociais (NEPES) ς Universidade Anhanguera/Uniderp; 

Elaboração: UNITEC/FAMASUL. 
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Á Abate Total 

ABATE SIF MS - 2011 - BOVINOS 

MÊS Nº DE ANIMAIS PESO MORTO (Kg) MÉDIA/PESO 

Janeiro 264.290 63.077.122 238,67 

Fevereiro 257.094 60.667.606 235,97 

Março 266.858 63.425.435 237,68 

Abril 244.112 58.109.480 238,04 

Maio 271.161 64.695.240 238,59 

Junho 255.943 60.763.950 237,41 

Julho 246.938 58.458.649 236,73 

Agosto 248.124 59.255.936 238,82 

Setembro 239.847 58.944.864 245,76 

Outubro 243.630 59.183.370 242,92 

Novembro 264.008 63.922.528 242,12 

Dezembro 286.981 68.510.016 238,73 

TOTAIS 3.088.986 739.014.196 239,24 

                   Fonte: SIPOA ς SFA/MS. Elaboração: UNITEC/FAMASUL. 

COMPARATIVO ABATE BOVINO EM MS 2011/2010 

MÊS 
Nº DE ANIMAIS 

2010 
Nº DE ANIMAIS 

2011 
Var. (%) 

2011/2010 

Janeiro 265.708 264.290 -0,53 

Fevereiro 254.304 257.094 1,10 

Março 291.706 266.858 -8,52 

Abril 274.615 244.112 -11,11 

Maio 284.574 271.161 -4,71 

Junho 289.185 255.943 -11,50 

Julho 276.924 246.938 -10,83 

Agosto 237.811 248.124 4,34 

Setembro 231.038 239.847 3,81 

Outubro 217.513 243.630 12,01 

Novembro 242.125 264.008 9,04 

Dezembro 261.162 286.981 9,89 

TOTAIS 3.126.665 3.088.986 -1,21 

                   Fonte: SIPOA ς SFA/MS. Elaboração: UNITEC/FAMASUL. 
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Á Abate de Fêmeas 

COMPARATIVO DO ABATE DE FÊMEAS EM MS - 2011/2010                                
(Janeiro a Novembro) 

MÊS 
FÊMEAS ABATIDAS 

2010 
FÊMEAS ABATIDAS 

2011 
Var. (%) 

2011/2010 

Janeiro 152.459 165.984 8,87 

Fevereiro 149.656 166.256 11,09 

Março 175.987 158.273 -10,07 

Abril 142.250 156.240 9,83 

Maio 141.133 170.009 20,46 

Junho 138.994 148.789 7,05 

Julho 123.439 136.326 10,44 

Agosto 105.277 133.340 26,66 

Setembro 97.843 110.819 13,26 

Outubro 83.333 104.514 25,42 

Novembro 121.631 128.270 5,46 

TOTAIS 1.432.002 1.578.820 10,25 

   Fonte: IAGRO MS. Elaboração: UNITEC/FAMASUL. 

                Fonte: IAGRO MS. Elaboração: UNITEC/FAMASUL. 
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 Exportações 

EXPORTAÇÃO CARNE BOVINA IN NATURA - BRASIL 

Período 

US$ FOB Var. 
US$ (%) 

Peso Líquido(Kg) Var.Kg 
(%) 2010 2011 2010 2011 

Janeiro 241.083.459 250.632.473 3,96 67.025.842 51.756.819 -22,78 

Fevereiro 265.036.474 324.697.209 22,51 74.310.885 66.980.887 -9,86 

Março 292.547.188 393.064.713 34,36 80.189.540 79.613.398 -0,72 

Abril 300.196.785 340.430.589 13,40 78.426.708 67.065.910 -14,49 

Maio 358.762.918 334.188.753 -6,85 90.374.244 63.947.109 -29,24 

Junho 384.246.061 383.859.994 -0,10 96.403.133 77.703.878 -19,40 

Julho 407.755.131 316.196.800 -22,45 101.667.096 62.767.344 -38,26 

Agosto 391.716.149 347.422.347 -11,31 95.874.990 65.892.224 -31,27 

Setembro 320.461.757 390.840.523 21,96 76.863.408 74.169.514 -3,50 

Outubro 345.111.807 393.418.525 14,00 76.376.840 74.660.019 -2,25 

Novembro 268.883.672 380.995.099 41,70 55.166.057 72.589.897 31,58 

Dezembro 285.259.981 313.538.469 9,91 58.576.052 63.092.038 7,71 

TOTAL 3.861.061.382 4.169.285.494 7,98 951.254.795 820.239.037 -13,77 

  

EXPORTAÇÃO CARNE BOVINA IN NATURA - MATO GROSSO DO SUL 

Período 

US$ FOB Var. 
US$ (%) 

Peso Líquido(Kg) Var. Kg 
(%) 2010 2011 2010 2011 

Janeiro 27.184.151 27.072.173 -0,41 7.564.485 5.839.286 -22,81 

Fevereiro 32.095.355 35.790.386 11,51 9.167.717 7.455.354 -18,68 

Março 37.654.468 36.609.290 -2,78 10.677.625 7.826.233 -26,70 

Abril 35.893.244 17.894.181 -50,15 9.545.620 3.607.473 -62,21 

Maio 41.121.429 21.597.111 -47,48 10.677.329 4.279.774 -59,92 

Junho 48.900.039 25.205.340 -48,46 12.883.474 5.200.479 -59,63 

Julho 50.413.959 24.121.705 -52,15 12.704.298 4.956.003 -60,99 

Agosto 41.221.469 29.495.444 -28,45 10.387.033 5.811.994 -44,05 

Setembro 24.807.027 30.310.537 22,19 6.019.973 5.882.504 -2,28 

Outubro 34.188.264 39.101.944 14,37 7.846.597 7.780.444 -0,84 

Novembro 24.479.589 35.713.910 45,89 5.098.974 7.221.236 41,62 

Dezembro 24.713.904 35.312.311 42,88 5.186.586 7.388.838 42,46 

TOTAL 422.672.898 358.224.332 -15,25 107.759.711 73.249.618 -32,03 

Fonte: MDIC/ALICEWeb; Elaboração: UNITEC/FAMASUL 
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EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CARNE BOVINA IN NATURA - RANKING POR ESTADOS DA FEDERAÇÃO 

Obs.: Ranking de acordo com os valores observados para o ano de 2011 

Principais Estados Exportadores 
US$ FOB Var. 

US$ (%) 

Peso Líquido(Kg) Var. Kg 
(%) 2010 2011 2010 2011 

1º São Paulo 1.393.815.188 1.520.166.107 9,07 335.790.820 298.250.460 -11,18 

2º Mato Grosso 669.428.606 785.629.986 17,36 165.719.966 148.873.532 -10,17 

3º Goiás 525.412.981 606.032.799 15,34 127.586.962 114.668.010 -10,13 

4º Mato Grosso do Sul 422.672.898 358.155.940 -15,26 107.759.711 73.237.123 -32,04 

5º Minas Gerais 295.103.625 280.954.957 -4,79 69.777.716 53.377.549 -23,50 

6º Rondonia 186.826.743 186.151.526 -0,36 49.493.878 41.359.114 -16,44 

7º Pará 111.569.566 149.676.349 34,16 30.214.472 32.567.215 7,79 

8º Tocantins 77.705.621 119.586.732 53,90 20.030.185 24.522.681 22,43 

9º Rio Grande do Sul 95.893.340 88.411.903 -7,80 24.514.874 17.895.139 -27,00 

10º Espírito Santo 23.735.703 33.273.884 40,18 4.619.502 5.806.706 25,70 

Fonte: MDIC/ALICEWeb; Elaboração: UNITEC/FAMASUL 

PRINCIPAIS PAÍSES IMPORTADORES DE CARNE BOVINA IN NATURA SUL-MATO-GROSSENSE EM 2011 

Descrição: Carcaças e meias-carcaças de bovino, frescas ou refrig. ; Carnes desossadas de bovino, congeladas. 

Período: Janeiro a Dezembro de 2011 

Principais Países Importadores US$ FOB Peso Líquido(Kg) 
Preço Médio de 

Exportação (US$/Kg) 

1° Irã 100.761.737 19.717.557 5,11 

2° Egito 44.818.810 10.559.355 4,24 

3° Rússia 44.755.221 10.050.446 4,45 

4° Venezuela 37.108.162 6.955.041 5,34 

5° Hong Kong 33.237.432 7.624.435 4,36 

Fonte: MDIC/ALICEWeb; Elaboração: UNITEC/FAMASUL 

PRINCIPAIS PORTOS DE ESCOAMENTO DAS EXPORTAÇÕES SUL-MATO-GROSSENSES DE CARNE BOVINA IN NATURA - 2011 

Descrição: Carcaças e meias carcaças de bovino, frescas ou refrig. ; Carnes desossadas de bovino, congeladas. 

Período: Janeiro a Dezembro de 2011 

Principais Portos de Destino US$ FOB 
Participação Relativa 

(% US$ FOB) 
Peso 

Líquido(Kg) 
Participação 

Relativa (% Kg) 

1° Porto de Santos - SP 288.197.832 80,45 58.698.511 80,13 

2° Porto de Paranaguá - PR 46.261.778 12,91 9.958.265 13,59 

3° Porto de Itajaí- SC 11.104.344 3,10 2.427.821 3,31 

4° Porto de Dionísio Cerqueira - SC 10.046.404 2,80 1.592.654 2,17 

Outros Portos 2.613.974 0,73 572.367 0,78 

Fonte: MDIC/ALICEWeb; Elaboração: UNITEC/FAMASUL 
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AVICULTURA  

Á Análise: 

O setor avícola encerrou o ano de 2011 com expansão notável do frango 

brasileiro, superando as dificuldades enfrentadas principalmente no segundo 

semestre, causadas pelo desequilíbrio entre oferta e demanda e pelo alto preço dos 

insumos com as cotações para o milho atingindo preços recordes no primeiro semestre 

do ano, pressionando com isso os custos de produção. Entretanto, os preços ao 

produtor de frango não acompanharam esse incremento. No mercado interno, 

observou-se aumento da atividade econômica e da renda nacional, que resultaram em 

demanda aquecida. Em Mato Grosso do Sul os preços tanto do frango para abate 

como da carne ao consumidor se valorizaram ao longo de 2011 e foram superiores aos 

preços praticados em 2010. Os abates de aves do Estado em 2011 permaneceram 

praticamente estáveis em relação a 2010. 

 Em relação ao cenário externo, as exportações do produto em Mato Grosso do 

Sul não tiveram forte alteração em volume exportado em relação a 2010, todavia com 

a valorização do produto no mercado internacional o faturamento cresceu cerca de 

27% em 2011, gerando ao Estado receita de US$ 312,7 milhões. Os principais parceiros 

comerciais do Estado na comercialização da carne de frango exportada foram Japão e 

Arábia Saudita, que juntos compraram cerca de 63,4 mil toneladas do produto, 

equivalentes ao pagamento de US$ 171,6 milhões ao Estado. 

Á Cotações 

PREÇO MÉDIO PARA AVES ABATIDAS EM MATO GROSSO DO SUL NO ANO DE 2011 (R$/KG) 

Aves Abatidas (R$/Kg) 
Mês Var. no 

Ano (%) Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Valor Mínimo 3,62 3,41 3,12 3,05 3,36 2,92 2,83 2,99 2,86 2,89 2,97 3,20 -11,47 

Valor Máximo 4,30 4,29 4,26 4,64 4,71 4,39 4,04 3,92 4,15 4,23 4,15 4,39 1,98 

Preço Médio 3,96 3,85 3,69 3,85 4,03 3,65 3,44 3,45 3,51 3,56 3,56 3,79 -4,17 

Fonte: CEASA/MS; Elaboração: UNITEC/FAMASUL.  
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PREÇO DOS PRINCIPAIS CORTES DE CARNE DE FRANGO NO VAREJO EM MS - 2011 (R$/Kg)  

Cortes Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Var. (%) 
Nov/Dez 

Var. no 
ano (%) 

Fran/galin. abat. Copacol  4,50 4,61 4,44 4,59 - 4,48 3,99 - 4,62 4,71 4,92 4,79 -2,64 6,44 

Asas  8,35 8,18 8,95 8,69 7,57 7,63 7,88 7,88 8,39 8,45 7,82 8,21 4,99 -1,68 

Coxas  6,97 6,74 7,19 6,77 7,01 7,02 7,07 7,10 6,78 7,24 7,75 7,74 -0,13 11,05 

Coxas/Sobre Coxas  6,69 6,70 6,81 6,86 6,94 6,56 6,90 7,28 7,41 7,42 7,78 7,03 -9,64 5,08 

Coxinha Da Asa  8,77 8,70 8,66 8,56 8,44 8,73 8,20 8,00 8,53 8,48 8,07 9,12 13,01 3,99 

Peito S/ Osso  10,08 9,62 9,73 9,53 9,35 9,51 9,93 10,40 11,14 9,64 10,32 9,48 -8,14 -5,95 

Peito  7,85 7,59 7,70 7,55 7,90 7,70 7,58 7,67 8,40 8,44 7,90 7,97 0,89 1,53 

Fran/galin. abat. Ouro  4,55 4,55 4,55 - 4,55 - 4,02 4,59 4,49 4,41 - 4,19 - -7,91 

Coração de Frango                             

Coração - Perdigão  - - - 17,99 14,30 12,45 14,25 16,60 14,20 13,75 12,44 - - -30,85 

Coração - Copacol  14,49 16,1 16,25 14,69 16,04 15,33 15,89 15,87 15,80 15,61 15,16 14,05 -7,32 -3,04 

Coração - Sadia  21,09 19,64 19,73 18,60 20,60 17,54 15,09 16,12 13,44 14,74 16,10 15,19 -5,65 -27,98 

Fonte: Núcleo de Estudos e Pesquisas Econômicas e Sociais (NEPES) ς Universidade Anhanguera/Uniderp; Elaboração: UNITEC/FAMASUL. 

Á Abates 

ABATE SIF MS - 2011 - AVES 

MÊS 
Nº DE ANIMAIS 

(milhões) 
PESO MORTO (kg) MÉDIA/PESO 

Janeiro 12.299.616 27.825.433 2,262 

Fevereiro 10.813.953 24.746.511 2,288 

Março 12.736.782 29.233.098 2,295 

Abril 11.199.781 26.435.791 2,360 

Maio 12.886.872 30.268.987 2,349 

Junho 12.497.276 29.649.164 2,378 

Julho 12.736.936 30.256.957 2,376 

Agosto 12.542.489 28.725.567 2,290 

Setembro 12.409.250 28.808.759 2,322 

Outubro 11.658.085 27.948.628 2,397 

Novembro 12.118.623 29.419.523 2,428 

Dezembro 12.252.205 28.135.351 2,296 

TOTAIS 146.151.868 341.453.769 2,336 

                   Fonte: SIPOA ς SFA/MS. Elaboração: UNITEC/FAMASUL. 
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COMPARATIVO ABATES DE AVES EM MS 2011/2010 

MÊS 
Nº DE ANIMAIS 
2010 (milhões) 

Nº DE ANIMAIS 
2011 (milhões) 

Var. (%) 
2011/2010 

Janeiro 11.326.448 12.299.616 8,59 

Fevereiro 11.138.988 10.813.953 -2,92 

Março 13.298.520 12.736.782 -4,22 

Abril 11.504.580 11.199.781 -2,65 

Maio 12.336.957 12.886.872 4,46 

Junho 12.362.246 12.497.276 1,09 

Julho 12.936.258 12.736.936 -1,54 

Agosto 13.376.018 12.542.489 -6,23 

Setembro 12.359.544 12.409.250 0,40 

Outubro 11.725.271 11.658.085 -0,57 

Novembro 11.643.621 12.118.623 4,08 

Dezembro 12.098.648 12.252.205 1,27 

TOTAIS 146.107.099 146.151.868 0,03 

                   Fonte: SIPOA ς SFA/MS. Elaboração: UNITEC/FAMASUL 
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Á Exportações 

EXPORTAÇÃO CARNE DE FRANGO IN NATURA - BRASIL 

Período 
US$ FOB Var. 

US$ (%) 

Peso Líquido(Kg) Var. Kg 
(%) 2010 2011 2010 2011 

Janeiro 333.492.815 504.789.044 51,36 208.031.356 267.826.093 28,74 

Fevereiro 404.466.282 502.334.618 24,20 255.676.265 268.604.358 5,06 

Março 495.661.603 601.200.279 21,29 306.232.610 312.308.763 1,98 

Abril 449.987.918 573.426.296 27,43 279.103.411 289.508.438 3,73 

Maio 470.451.499 624.121.585 32,66 290.267.386 303.146.045 4,44 

Junho 509.089.268 636.388.761 25,01 307.338.495 310.868.582 1,15 

Julho 543.400.603 555.501.639 2,23 324.124.698 276.869.525 -14,58 

Agosto 525.669.900 590.480.328 12,33 315.272.278 318.217.674 0,93 

Setembro 519.386.348 567.704.588 9,30 311.860.295 277.733.454 -10,94 

Outubro 490.720.498 601.469.392 22,57 293.294.575 303.181.705 3,37 

Novembro 518.687.909 655.691.543 26,41 285.700.346 321.787.407 12,63 

Dezembro 528.258.303 650.105.840 23,07 283.857.863 319.850.644 12,68 

TOTAL 5.789.272.946 7.063.213.913 22,01 3.460.759.578 3.569.902.688 3,15 

  

EXPORTAÇÃO CARNE DE FRANGO IN NATURA - MATO GROSSO DO SUL 

Período 
US$ FOB Var. 

US$ (%) 

Peso Líquido(Kg) Var. Kg 
(%) 2010 2011 2010 2011 

Janeiro 13.704.832 22.507.518 64,23 7.325.154 10.071.813 37,50 

Fevereiro 15.724.658 22.150.545 40,87 8.364.587 9.447.244 12,94 

Março 25.432.220 25.811.594 1,49 12.858.626 10.379.226 -19,28 

Abril 21.198.964 25.656.881 21,03 11.072.202 9.992.450 -9,75 

Maio 18.825.462 28.853.095 53,27 9.837.182 10.710.897 8,88 

Junho 18.212.525 29.613.647 62,60 9.373.882 10.687.885 14,02 

Julho 24.151.239 25.426.381 5,28 11.994.840 9.084.577 -24,26 

Agosto 17.431.236 25.063.318 43,78 8.988.017 10.593.944 17,87 

Setembro 20.789.187 26.139.710 25,74 11.071.163 9.873.561 -10,82 

Outubro 22.659.224 24.614.668 8,63 11.162.430 9.488.262 -15,00 

Novembro 22.668.832 26.705.602 17,81 10.599.814 11.332.248 6,91 

Dezembro 25.134.911 30.156.354 19,98 11.150.407 12.686.985 13,78 

TOTAL 245.933.290 312.699.313 27,15 123.798.304 124.349.092 0,44 

Fonte: MDIC/ALICEWeb; Elaboração: UNITEC/FAMASUL 
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EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CARNE DE FRANGO IN NATURA - RANKING POR ESTADOS DA FEDERAÇÃO 

Obs.: Ranking de acordo com os valores observados para o ano de 2011 

Principais Estados Exportadores 
US$ FOB Var. US$ 

(%) 

Peso Líquido(Kg) Var. Kg 
(%) 2010 2011 2010 2011 

1º Santa Catarina 1.483.922.538 1.888.320.023 27,25 841.226.104 890.159.375 5,82 

2º Paraná 1.481.316.292 1.812.130.391 22,33 927.252.267 964.204.435 3,99 

3º Rio Grande do Sul 1.192.259.181 1.278.527.981 7,24 727.547.714 670.502.388 -7,84 

4º São Paulo 397.977.564 522.736.433 31,35 252.296.624 273.454.601 8,39 

5º Mato Grosso 296.895.458 437.808.710 47,46 170.538.476 213.158.681 24,99 

6º Goiás 319.163.791 359.966.577 12,78 190.636.842 190.120.360 -0,27 

7º Minas Gerais 250.163.051 334.689.901 33,79 161.877.355 186.897.288 15,46 

8º Mato Grosso do Sul 245.933.290 312.699.313 27,15 123.798.304 124.349.092 0,44 

9º Distrito Federal 110.031.729 96.516.488 -12,28 56.944.418 46.417.367 -18,49 

10º Espírito Santo 164.103 13.818.195 8320,44 102.099 6.809.291 6569,30 

Fonte: MDIC/ALICEWeb; Elaboração: UNITEC/FAMASUL 

PRINCIPAIS PAÍSES IMPORTADORES DE CARNE DE FRANGO IN NATURA SUL-MATO-GROSSENSE EM 2011 

Descrição: Carnes de galos e galinhas, inteiros, frescos, refrigerados, congelados. 

Período: Janeiro a Dezembro de 2011 

Principais Países Importadores US$ FOB Peso Líquido (Kg) 
Preço Médio de 

Exportação (US$/Kg) 

1° Japão 105.802.766 32.045.379 3,30 

2° Arábia Saudita 65.881.306 31.395.022 2,10 

3° China 33.098.088 14.597.722 2,27 

4° Holanda 27.542.726 7.738.510 3,56 

5° Hong Kong 12.924.345 7.935.419 1,63 

Fonte: MDIC/ALICEWeb; Elaboração: UNITEC/FAMASUL 

PORTOS DE ESCOAMENTO DAS EXPORTAÇÕES SUL-MATO-GROSSENSES DE CARNE DE FRANGO IN NATURA - 2011 

Descrição: Carnes de galos e galinhas, inteiros, frescos, refrigerados, congelados. 

Período: Janeiro a Dezembro de 2011 

Principais Portos de Destino US$ FOB 
Participação Relativa 

(% US$ FOB) 
Peso Líquido(Kg) Participação 

Relativa (% Kg) 

1° Porto de Paranaguá - PR 231.992.052 74,19 91.047.761 73,22 

2° Porto de Itajaí - SC 54.800.398 17,52 23.978.577 19,28 

3° Porto de São Francisco do Sul - SC 24.232.186 7,75 7.725.947 6,21 

4° Porto de Imbituba - SC 953.003 0,30 1.184.862 0,95 

Outros Portos 721.674 0,23 411.945 0,33 

Fonte: MDIC/ALICEWeb; Elaboração: UNITEC/FAMASUL
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SUINOCULTURA  

Á Análise: 

 Seguindo o mesmo ritmo da avicultura, o setor suinícola brasileiro também 

enfrentou em 2011 uma pressão sobre os custos com o nível elevado nos preços do 

milho. Em Mato Grosso do Sul, mesmo com os impactos de um custo de produção 

elevado, o setor vem crescendo significativamente ano após ano apoiado na 

intensificação da comercialização internacional do produto com bons preços 

negociados. O setor externo tem garantido uma demanda crescente com a 

diversificação dos parceiros comerciais e uma boa relação com os países do Mercosul. 

Sem falar ainda que o ano de 2012 se inicia com uma noticia otimista para o setor com 

o anuncio dos EUA à abertura de importação para carne suína do Brasil, fato este que 

além de proporcionar um novo e forte mercado, representa um valioso selo de 

qualidade à carne brasileira e sem dúvidas colaborará ainda mais para o incremento 

das exportações do produto.  

 Os números comprovam o crescimento da suinocultura em Mato Grosso do Sul: 

Os abates tiveram incremento de 14% e a média de peso dos animais abatidos 

também vem crescendo evidenciando ganhos de produtividade e eficiência produtiva; 

O volume exportado no Estado cresceu 22% em 2011 e a receita com exportação do 

produto se elevou em quase 30%. Com o crescimento das exportações Mato Grosso do 

Sul ultrapassou Mato Grosso em 2011 e agora é o 6° estado brasileiro que mais 

exporta carne suína. O principal país de destino das exportações Sul-Mato-Grossenses 

de carne suína in natura em 2011 foi a Argentina, sendo responsável pelo pagamento 

de US$ 10,3 milhões ao Estado com as compras do produto. 

Á Cotações 

PREÇO MÉDIO PARA SUÍNOS EM MATO GROSSO DO SUL NO ANO DE 2011 ς Kg. peso vivo e Kg. carcaça 

Suíno (R$/kg peso vivo) 
Mês Var. no 

Ano (%) Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Valor Mínimo 2,95 2,10 2,03 2,40 2,34 1,90 2,00 2,29 2,20 2,20 2,39 2,61 -11,44 

Valor Máximo 2,95 2,26 2,28 2,50 2,45 2,06 2,10 2,39 2,30 2,33 2,48 2,79 -5,51 

Preço Médio 2,95 2,18 2,15 2,45 2,39 1,98 2,05 2,34 2,25 2,27 2,43 2,70 -8,47 
 

Suíno Carcaça (R$/Kg) 
Mês Var. no 

Ano (%) Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Valor Mínimo 5,50 5,50 4,70 5,00 4,94 4,50 4,63 4,94 4,50 4,50 4,61 4,80 -12,73 

Valor Máximo 6,00 5,50 5,81 6,00 5,94 5,50 5,50 5,50 5,50 5,50 5,50 5,50 -8,33 

Preço Médio 5,75 5,50 5,26 5,50 5,44 5,00 5,06 5,22 5,00 5,00 5,06 5,15 -10,43 

Fonte: CEASA/MS; Elaboração: UNITEC/FAMASUL.  
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PREÇO DOS PRINCIPAIS CORTES DE CARNE SUÍNA NO VAREJO EM MS  -  2011 (R$/Kg)  

Cortes Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Var. (%) 
Nov/Dez 

Var. (%) 
Acum. ano 

Bísteca (kg) 8,55 7,91 8,83 8,38 7,95 7,25 8,18 8,86 8,94 8,33 8,83 9,94 12,57 16,26 

Costeleta (kg) 9,39 8,65 9,46 8,59 7,79 8,02 9,22 9,01 9,10 9,48 9,56 9,49 -0,73 1,06 

Pernil (kg) 8,00 8,41 8,62 8,89 7,47 7,08 7,64 8,15 7,91 8,41 8,32 8,98 7,93 12,25 

Fonte: Núcleo de Estudos e Pesquisas Econômicas e Sociais (NEPES) ς Universidade Anhanguera/Uniderp; Elaboração: UNITEC/FAMASUL. 

 

Á Abates 

ABATE SIF MS - 2011  -  SUÍNOS   

MÊS Nº DE ANIMAIS PESO MORTO (kg) MÉDIA/PESO  

Janeiro 77.226 7.385.638 95,637 

Fevereiro 82.319 6.879.499 83,571 

Março 87.286 7.417.823 84,983 

Abril 80.666 6.956.074 86,233 

Maio 94.540 8.250.186 87,267 

Junho 85.920 7.501.480 87,308 

Julho 88.835 7.739.105 87,118 

Agosto 97.053 8.509.384 87,678 

Setembro 91.211 8.023.740 87,969 

Outubro 78.544 6.977.782 88,839 

Novembro 95.632 8.492.671 88,806 

Dezembro 96.082 8.530.055 88,779 

TOTAIS 1.055.314 92.663.437 87,807 
                   Fonte: SIPOA ς SFA/MS. Elaboração: UNITEC/FAMASUL. 
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COMPARATIVO ABATE SUÍNO EM MS 2011/2010 

MÊS Nº DE ANIMAIS 2010 Nº DE ANIMAIS 2011 Var. (%) 2011/2010 

Janeiro 67.736 77.226 14,01 

Fevereiro 67.350 82.319 22,23 

Março 80.981 87.286 7,79 

Abril 68.720 80.666 17,38 

Maio 72.625 94.540 30,18 

Junho 76.379 85.920 12,49 

Julho 86.893 88.835 2,23 

Agosto 85.300 97.053 13,78 

Setembro 81.818 91.211 11,48 

Outubro 75.298 78.544 4,31 

Novembro 80.272 95.632 19,13 

Dezembro 82.437 96.082 16,55 

TOTAIS 925.809 1.055.314 13,99 

  Fonte: SIPOA ς SFA/MS. Elaboração: UNITEC/FAMASUL. 

 

Á Exportações 

EXPORTAÇÃO CARNE SUÍNA IN NATURA - BRASIL 

Período 
US$ FOB Var. 

US$ (%) 

Peso Líquido(Kg) Var. Kg 
(%) 2010 2011 2010 2011 

Janeiro 83.277.149 83.146.754 -0,16 34.070.364 29.001.320 -14,88 

Fevereiro 74.235.429 89.860.854 21,05 29.647.925 32.836.482 10,75 

Março 109.248.139 106.263.090 -2,73 43.035.483 37.302.742 -13,32 

Abril 122.662.812 132.816.591 8,28 44.711.947 44.080.876 -1,41 

Maio 107.559.071 115.016.764 6,93 39.190.851 38.728.877 -1,18 

Junho 108.442.282 139.141.250 28,31 41.347.938 45.978.247 11,20 

Julho 99.669.831 82.323.221 -17,40 38.190.176 30.046.230 -21,32 

Agosto 108.051.559 108.698.875 0,60 41.917.448 38.701.459 -7,67 

Setembro 114.209.043 101.504.263 -11,12 44.646.578 35.147.244 -21,28 

Outubro 113.488.169 120.167.448 5,89 42.342.874 38.423.167 -9,26 

Novembro 104.532.799 115.442.712 10,44 36.087.537 35.742.547 -0,96 

Dezembro 81.205.034 91.876.936 13,14 28.510.639 30.138.627 5,71 

TOTAL 1.226.581.317 1.286.258.758 4,87 463.699.760 436.127.818 -5,95 
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EXPORTAÇÃO CARNE SUÍNA IN NATURA - MATO GROSSO DO SUL 

Período 
US$ FOB Var. 

US$ (%) 

Peso Líquido(Kg) Var. Kg 
(%) 2010 2011 2010 2011 

Janeiro 1.018.104 3.852.367 278,39 433.289 1.208.588 178,93 

Fevereiro 1.992.185 3.937.541 97,65 705.472 1.301.796 84,53 

Março 5.411.738 3.471.930 -35,84 1.964.905 1.156.663 -41,13 

Abril 2.822.197 6.369.177 125,68 930.929 2.261.676 142,95 

Maio 2.434.850 3.693.574 51,70 888.431 1.294.574 45,71 

Junho 3.154.519 2.993.045 -5,12 1.107.771 967.126 -12,70 

Julho 3.002.590 3.493.941 16,36 1.078.967 1.277.143 18,37 

Agosto 6.400.366 4.357.411 -31,92 2.349.585 1.527.484 -34,99 

Setembro 5.472.429 5.065.467 -7,44 2.060.845 1.812.937 -12,03 

Outubro 4.633.269 5.472.480 18,11 1.669.574 1.822.651 9,17 

Novembro 4.864.222 9.604.041 97,44 1.498.691 2.700.215 80,17 

Dezembro 3.375.840 5.448.029 61,38 1.080.028 1.918.800 77,66 

TOTAL 44.582.309 57.759.003 29,56 15.768.487 19.249.653 22,08 

Fonte: MDIC/ALICEWeb; Elaboração: UNITEC/FAMASUL 

 

 

EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CARNE SUÍNA IN NATURA - RANKING POR ESTADOS DA FEDERAÇÃO 

Obs.: Ranking de acordo com os valores observados para o ano de 2011 

Principais Estados Exportadores 

US$ FOB Var. 
US$ (%) 

Peso Líquido(Kg) Var. Kg 
(%) 2010 2011 2010 2011 

1º Santa Catarina 297.559.732 452.018.800 51,91 119.231.326 153.375.884 28,64 

2º Rio Grande do Sul 519.912.473 439.759.680 -15,42 188.067.875 144.178.001 -23,34 

3º Paraná 115.678.969 131.899.752 14,02 46.216.827 49.527.365 7,16 

4º Goiás 105.744.966 114.335.279 8,12 42.075.002 38.154.471 -9,32 

5º Minas Gerais 75.360.645 58.474.551 -22,41 29.501.625 20.488.331 -30,55 

6º Mato Grosso do Sul 44.582.309 57.759.003 29,56 15.768.487 19.249.653 22,08 

7º Mato Grosso 67.581.198 31.993.361 -52,66 22.789.433 11.147.620 -51,08 

8º São Paulo 144.468 18.332 -87,31 46.167 6.493 -85,94 

Fonte: MDIC/ALICEWeb; Elaboração: UNITEC/FAMASUL 

  



 

 

21 

 

 

PRINCIPAIS PAÍSES IMPORTADORES DE CARNE SUÍNA IN NATURA SUL-MATO-GROSSENSE EM 2011 

Descrição: Carcaças e meias-carcaças de suíno, frescas ou refrig. ; Outras carnes de suínos, congeladas. 

Período: Janeiro a Dezembro de 2011 

Principais Países Importadores US$ FOB Peso Líquido(Kg) 
Preço Médio de 

Exportação (US$/Kg) 

1° Argentina 10.385.047 3.140.583 3,31 

2° Hong Kong 8.370.188 2.825.771 2,96 

3° Venezuela 7.164.707 1.715.459 4,18 

4° Cingapura 2.763.591 818.472 3,38 

5° Equador 1.493.690 515.668 2,90 

Fonte: MDIC/ALICEWeb; Elaboração: UNITEC/FAMASUL 

 

PORTOS DE ESCOAMENTO DAS EXPORTAÇÕES SUL-MATO-GROSSENSES DE CARNE SUÍNA IN NATURA EM 2011 

Descrição: Carcaças e meias carcaças de suíno, frescas ou refrig. ; Outras carnes de suíno, congeladas. 

Período: Janeiro a Dezembro de 2011 

Principais Portos de Destino US$ FOB 
Participação Relativa 

(% US$ FOB) 
Peso Líquido(Kg) 

Participação 
Relativa (% Kg) 

1° Porto de Itajaí - SC 24.842.294 43,01 8.526.726 44,30 

2° Porto de Paranaguá - PR 20.050.547 34,71 6.685.588 34,73 

3° Porto de Dionísio Cerqueira - SC 7.893.123 13,67 2.434.678 12,65 

4° Porto de Uruguaiana - Rodovia - RS 2.405.344 4,16 683.135 3,55 

Outros Portos 2.567.695 4,45 919.526 4,78 

Fonte: MDIC/ALICEWeb; Elaboração: UNITEC/FAMASUL 



 
 

 

22 

 

SOJA  

Á Análise: 

 O ano de 2011 se encerrou com bons resultados para o mercado da soja, os 

preços foram negociados ao longo do ano por valores bem acima dos praticados em 

2010. A safra 2010/11 foi projetada e comercializada num cenário otimista de preços, 

em Mato Grosso do Sul os resultados só não foram melhores por conta do excesso de 

chuva que se observou no período de colheita, impactando na qua-lidade dos grãos 

com o excesso de umidade. Seguindo o mesmo ritmo, a safra 2011/12, por sua vez, foi 

planejada em um momento altista de preços deixando boas expectativas aos 

produtores, todavia o ano de 2011 se encerrou com as cotações para a oleaginosa em 

queda e a questão climática assolou mais uma vez o Estado, desta vez a safra teve seu 

desenvolvimento prejudicado por um longo período de estiagem, as perdas já são 

consideráveis e as estimativas de produtividade estão sendo revistas para baixo.   

 Referente ao desempenho do Estado no mercado externo com a soja e 

derivados, Mato Grosso do Sul arrecadou cerca de US$ 695,5 milhões com exportação 

de soja em grão em 2011, valor 36% superior ao obtido em 2010, números estes que 

manteve o Estado na sexta posição no ranking dos principais estados brasileiros 

exportadores da mercadoria. A receita com exportação de óleo de soja totalizou US$ 

106,1 milhões em 2011, alta de 75% em relação ao valor gerado no ano anterior. Já as 

exportações do Estado para o farelo de soja somaram US$ 149,6 milhões, 

apresentando retração de 13% no comparativo ao ano de 2010. Ressalta-se o 

significativo avanço do Estado que vem sendo observado ano após ano nas 

exportações do óleo de soja, indicando uma importante agregação de valor ao produto 

exportado, e mantendo, por conseguinte, maior parcela de renda dentro do Estado. 

 O principal país importador da soja em grão Sul-Mato-Grossense foi a China, 

que sozinha foi responsável pelo pagamento de US$ 532 milhões ao Estado, referente 

ao embarque de 1,05 milhões de toneladas da mercadoria. O porto de Santos foi a 

principal via de saída com participação de 40% no escoamento da soja em grão.  
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Á Cotações 

PREÇO MÉDIO DA SOJA EM MATO GROSSO DO SUL NO ANO DE 2011 - EM R$ POR SACA DE 60 KG. 

Municípios 
Mês Var. 

Ano (%) Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Amambai 46,88 45,19 41,75 40,38 39,38 39,13 39,06 40,50 43,50 42,29 42,23 40,81 -12,93 

Caarapó 46,80 45,14 42,24 40,73 39,91 39,75 39,56 40,98 44,06 41,63 41,63 39,63 -15,33 

Campo Grande 47,73 45,48 43,13 41,74 40,81 40,69 40,81 42,00 44,63 42,35 42,50 40,63 -14,88 

Chapadão do Sul 46,39 45,01 42,11 39,46 39,28 39,19 39,13 40,81 44,19 41,13 41,24 38,91 -16,11 

Dourados 47,75 45,81 42,94 41,04 40,73 40,13 40,31 42,04 44,56 42,38 42,25 40,63 -14,92 

Maracajú 46,41 44,68 41,86 40,60 39,59 39,19 39,25 40,63 43,19 41,41 41,41 39,63 -14,62 

São Gabriel do Oeste 45,81 43,38 41,78 39,89 38,93 39,13 39,31 40,54 43,81 41,06 41,31 38,94 -15,01 

Sidrolândia 46,75 44,75 41,99 40,39 40,25 39,34 39,50 40,91 43,50 41,49 41,59 39,85 -14,76 

Preço Médio 46,81 44,93 42,22 40,53 39,86 39,57 39,62 41,05 43,93 41,72 41,77 39,88 -14,82 

Fonte: GRANOS Corretora; Elaboração: UNITEC/FAMASUL. 
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Á Exportações  

- Soja em Grão 

EXPORTAÇÃO DE SOJA EM GRÃO - BRASIL 

Período 
US$ FOB Var. 

US$ (%) 

Peso Líquido(Kg) Var. Kg 
(%) 2010 2011 2010 2011 

Janeiro 45.344.090 107.134.951 136,27 93.039.825 208.095.949 123,66 

Fevereiro 265.511.705 111.012.045 -58,19 663.770.956 224.881.082 -66,12 

Março 1.164.902.411 1.383.486.048 18,76 3.086.118.917 2.733.616.485 -11,42 

Abril 1.797.294.094 2.417.293.269 34,50 4.913.089.458 5.089.786.243 3,60 

Maio 2.089.591.498 2.558.511.249 22,44 5.696.187.620 5.305.717.232 -6,85 

Junho 1.488.413.735 2.231.998.393 49,96 4.039.679.961 4.553.505.146 12,72 

Julho 1.495.975.867 1.841.148.599 23,07 3.999.165.158 3.738.040.524 -6,53 

Agosto 1.155.819.865 1.904.157.276 64,75 2.966.414.860 3.691.758.781 24,45 

Setembro 824.129.024 1.458.146.614 76,93 2.008.563.077 2.798.346.145 39,32 

Outubro 430.532.901 739.963.658 71,87 1.013.266.827 1.413.186.058 39,47 

Novembro 139.526.287 878.197.383 529,41 301.253.588 1.758.847.238 483,84 

Dezembro 145.958.502 696.237.053 377,01 292.605.816 1.469.779.582 402,31 

TOTAL 11.042.999.979 16.327.286.538 47,85 29.073.156.063 32.985.560.465 13,46 

  

EXPORTAÇÃO DE SOJA EM GRÃO - MATO GROSSO DO SUL 

Período 
US$ FOB Var. 

US$ (%) 

Peso Líquido(Kg) Var. Kg 
(%) 2010 2011 2010 2011 

Janeiro 0 3.367 0,00 0 29.730 0,00 

Fevereiro 2.401.557 0 -100,00 5.669.102 0 -100,00 

Março 46.728.721 84.331.724 80,47 128.676.071 160.634.441 24,84 

Abril 113.418.697 160.771.621 41,75 308.576.523 329.521.701 6,79 

Maio 95.238.877 86.941.368 -8,71 262.071.633 179.148.172 -31,64 

Junho 47.440.393 68.541.903 44,48 130.182.112 141.176.570 8,45 

Julho 87.449.018 101.638.680 16,23 237.190.062 204.194.807 -13,91 

Agosto 75.618.551 73.801.488 -2,40 200.167.830 140.049.702 -30,03 

Setembro 32.640.063 46.072.653 41,15 78.803.057 87.443.766 10,96 

Outubro 2.293.098 20.776.585 806,05 5.331.159 39.771.025 646,01 

Novembro 3.834.226 34.845.231 808,79 6.971.320 69.866.530 902,20 

Dezembro 2085421 17.800.391 753,56 3876413 39.871.205 928,56 

TOTAL 509.148.622 695.525.011 36,61 1.367.515.282 1.391.707.649 1,77 

Fonte: MDIC/ALICEWeb; Elaboração: UNITEC/FAMASUL 
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- Óleo de Soja 

EXPORTAÇÃO DE ÓLEO DE SOJA - BRASIL 

Período 
US$ FOB Var. US$ 

(%) 

Peso Líquido(Kg) Var. Kg 
(%) 2010 2011 2010 2011 

Janeiro 16.316.669 102.969.231 531,07 18.078.463 86.375.171 377,78 

Fevereiro 56.491.958 161.887.209 186,57 68.072.202 131.339.222 92,94 

Março 53.852.143 186.747.375 246,78 65.446.480 156.232.293 138,72 

Abril 105.255.622 100.155.720 -4,85 125.883.969 78.885.242 -37,33 

Maio 110.606.733 210.487.722 90,30 133.350.508 173.618.952 30,20 

Junho 205.095.601 239.170.987 16,61 250.521.344 190.465.514 -23,97 

Julho 226.267.908 244.517.316 8,07 275.932.346 198.393.439 -28,10 

Agosto 160.177.998 182.172.563 13,73 187.123.762 145.909.869 -22,02 

Setembro 107.001.782 243.481.833 127,55 125.151.080 191.968.754 53,39 

Outubro 97.453.159 113.084.432 16,04 108.089.347 89.791.698 -16,93 

Novembro 128.794.562 212.704.330 65,15 128.626.241 186.571.134 45,05 

Dezembro 82.521.318 131.152.318 58,93 75.428.336 111.408.531 47,70 

TOTAL 1.349.835.453 2.128.531.036 57,69 1.561.704.078 1.740.959.819 11,48 

  

EXPORTAÇÃO DE ÓLEO DE SOJA - MATO GROSSO DO SUL 

Período 
US$ FOB Var. US$ 

(%) 

Peso Líquido(Kg) Var. Kg 
(%) 2010 2011 2010 2011 

Janeiro 778.924 1.183.783 51,98 747.146 899.612 20,41 

Fevereiro 3.319.369 278.758 -91,60 4.241.032 193.307 -95,44 

Março 3.984.886 14.118.102 254,29 5.131.105 11.027.640 114,92 

Abril 2.870.532 2.545.370 -11,33 3.331.952 1.860.044 -44,18 

Maio 895.467 23.202.945 2491,16 894.418 19.099.049 2035,36 

Junho 14.818.528 7.120.111 -51,95 17.864.789 5.980.358 -66,52 

Julho 14.525.932 21.780.713 49,94 17.443.470 17.794.539 2,01 

Agosto 12.967.257 4.596.365 -64,55 14.843.720 3.600.973 -75,74 

Setembro 3.300.145 18.884.262 472,23 3.664.062 14.935.216 307,61 

Outubro 1.465.820 4.688.093 219,83 1.519.475 3.830.778 152,11 

Novembro 529.782 4.962.606 836,73 393.368 4.235.462 976,72 

Dezembro 961.882 2.759.900 186,93 787.349 2.348.580 198,29 

TOTAL 60.418.524 106.121.008 75,64 70.861.886 85.805.558 21,09 

Fonte: MDIC/ALICEWeb; Elaboração: UNITEC/FAMASUL 
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- Farelo de Soja  

EXPORTAÇÃO DE FARELO DE SOJA - BRASIL 

Período 
US$ FOB Var. US$ 

(%) 

Peso Líquido(Kg) Var. Kg 
(%) 2010 2011 2010 2011 

Janeiro 254.616.642 388.551.304 52,60 633.995.570 954.908.526 50,62 

Fevereiro 260.824.027 244.239.363 -6,36 697.732.286 574.133.040 -17,71 

Março 402.979.801 477.699.270 18,54 1.148.046.036 1.139.295.992 -0,76 

Abril 347.225.298 533.849.727 53,75 1.121.861.531 1.251.703.304 11,57 

Maio 455.392.300 608.816.217 33,69 1.496.343.702 1.542.188.487 3,06 

Junho 440.730.473 652.054.524 47,95 1.418.137.905 1.684.329.261 18,77 

Julho 464.068.960 462.301.353 -0,38 1.485.063.770 1.179.449.422 -20,58 

Agosto 344.753.083 464.600.856 34,76 1.036.609.746 1.204.360.649 16,18 

Setembro 514.843.556 513.601.152 -0,24 1.467.079.367 1.265.207.810 -13,76 

Outubro 457.918.382 545.392.419 19,10 1.225.254.604 1.380.406.214 12,66 

Novembro 417.684.906 445.859.402 6,75 1.056.715.982 1.200.129.295 13,57 

Dezembro 358.335.812 360.894.495 0,71 881.758.675 979.056.740 11,03 

TOTAL 4.719.373.240 5.697.860.082 20,73 13.668.599.174 14.355.168.740 5,02 

  

EXPORTAÇÃO DE FARELO DE SOJA - MATO GROSSO DO SUL 

Período 
US$ FOB Var. US$ 

(%) 

Peso Líquido(Kg) Var. Kg 
(%) 2010 2011 2010 2011 

Janeiro 5.781.996 4.149.554 -28,23 15.511.350 9.747.955 -37,16 

Fevereiro 13.064.275 9.976.930 -23,63 33.817.640 27.406.389 -18,96 

Março 17.368.220 16.621.906 -4,30 51.814.885 42.015.293 -18,91 

Abril 13.016.511 26.184.607 101,16 41.664.112 65.830.857 58,00 

Maio 28.598.027 16.601.449 -41,95 91.240.510 45.779.353 -49,83 

Junho 16.516.685 27.161.081 64,45 54.912.547 69.482.728 26,53 

Julho 16.186.767 8.708.742 -46,20 49.541.629 24.414.040 -50,72 

Agosto 17.025.973 12.166.595 -28,54 53.166.474 32.682.997 -38,53 

Setembro 15.216.094 11.029.081 -27,52 46.608.986 28.280.706 -39,32 

Outubro 10.477.997 8.828.787 -15,74 28.987.722 24.461.123 -15,62 

Novembro 11.896.440 5.842.099 -50,89 35.789.046 16.359.509 -54,29 

Dezembro 6.563.598 2.350.654 -64,19 16.191.782 6.310.943 -61,02 

TOTAL 171.712.583 149.621.485 -12,87 519.246.683 392.771.893 -24,36 

Fonte: MDIC/ALICEWeb; Elaboração: UNITEC/FAMASUL 
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EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE SOJA EM GRÃO - RANKING POR ESTADOS DA FEDERAÇÃO 

Obs.: Ranking de acordo com os valores observados para o ano de 2011 

Principais Estados Exportadores 
US$ FOB Var. 

US$ (%) 

Peso Líquido(Kg) Var. Kg 
(%) 2010 2011 2010 2011 

1º Mato Grosso 3.289.962.696 4.773.331.506 45,09 8.654.780.365 9.673.531.527 11,77 

2º Paraná 2.373.793.232 3.379.789.111 42,38 6.281.747.352 6.984.502.920 11,19 

3º Rio Grande do Sul 1.782.456.162 2.961.372.247 66,14 4.685.337.605 5.869.069.809 25,26 

4º Goiás 832.375.139 1.195.778.569 43,66 2.205.965.425 2.339.848.682 6,07 

5º Bahia 630.809.025 952.878.760 51,06 1.632.047.084 1.935.983.989 18,62 

6º Mato Grosso do Sul 509.148.622 695.525.011 36,61 1.367.515.282 1.391.707.649 1,77 

7º Maranhão 411.285.009 597.817.413 45,35 1.040.762.133 1.241.826.483 19,32 

8º São Paulo 284.933.904 497.574.148 74,63 773.079.325 984.015.567 27,29 

9º Tocantins 257.553.775 351.608.210 36,52 677.122.279 712.894.826 5,28 

10º Minas Gerais 260.890.412 326.571.860 25,18 678.570.587 625.654.582 -7,80 

Fonte: MDIC/ALICEWeb; Elaboração: UNITEC/FAMASUL 

PRINCIPAIS PAÍSES IMPORTADORES DE SOJA EM GRÃO SUL-MATO-GROSSENSE EM 2011 

Descrição: Soja para semeadura outros grãos de soja, mesmo triturados. 

Período: Janeiro a Dezembro de 2011 

Principais Países Importadores US$ FOB Peso Líquido(Kg) 

1° China 532.057.807 1.055.155.009 

2° Tailândia 26.054.655 50.067.003 

3° Taiwan 25.566.397 49.163.760 

4° Holanda 22.456.773 48.276.739 

5° Coréia do Sul 21.746.719 49.814.560 

Fonte: MDIC/ALICEWeb; Elaboração: UNITEC/FAMASUL 

PRINCIPAIS PORTOS DE ESCOAMENTO DAS EXPORTAÇÕES SUL-MATO-GROSSENSES DE SOJA EM GRÃO EM 2011 

Descrição: Soja para semeadura outros grãos de soja, mesmo triturados. 

Período: Janeiro a Dezembro de 2011 

Principais Portos de Destino US$ FOB 
Participação Relativa 

(% US$ FOB) 
Peso Líquido(Kg) 

Participação Relativa 
(% Kg) 

1° Porto de Santos - SP 281.341.486 40,45 553.897.675 39,80 

3° Porto de Paranaguá - PR 239.448.719 34,43 492.851.308 35,41 

2° Porto de São Francisco do Sul - SC 170.777.178 24,55 337.346.348 24,24 

4° Porto de Vitória - ES 3.299.927 0,47 6.338.368 0,46 

Outros Portos 657.701 0,09 1.273.950 0,09 

Fonte: MDIC/ALICEWeb; Elaboração: UNITEC/FAMASUL
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MILHO 

Á Análise: 

O ano de 2011 se iniciou com o milho sendo comercializado a preços recordes, 

no segundo semestre os preços declinaram, mas se mantiveram em patamar superior 

aos níveis praticados em 2010. Com o mercado aquecido e bons preços o milho pode 

deixar de ser apenas uma cultura de rotação e se destacar como uma primeira opção 

de cultivo aos agricultores. No Mato Grosso do Sul, o milho teve seu maior pico em 

abril quando o preço médio da saca atingiu R$ 25,90. 

No setor externo, Mato Grosso do Sul se posicionou como o quarto estado 

brasileiro que mais exportou milho no ano de 2011, atrás apenas dos estados de Mato 

Grosso, Paraná e Goiás. Em 2011 o Estado exportou 487,2 mil toneladas de milho em 

grão que geraram receita na ordem de US$ 138,9 milhões, os números evidenciam 

uma retração de 25,7% em volume exportado, todavia com a forte valorização do 

produto no mercado internacional em paralelo a desvalorização do câmbio, a receita 

com exportação cresceu em 3,4%.    Referente aos mercados de destino, os países que 

se destacaram na compra do milho Sul-Mato-Grossense foram: Japão, Irã e Taiwan.  

 

Á Cotações 

PREÇO MÉDIO DO MILHO EM MATO GROSSO DO SUL NO ANO DE 2011 - Em R$ por saca de 60 kg. 

Municípios 
Mês Var. 

Ano (%) Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Amambai 22,58 24,28 23,38 25,44 24,25 24,69 23,00 21,56 22,63 21,25 20,81 20,44 -9,47 

Caarapó 22,63 24,38 23,69 25,84 24,75 25,06 23,00 21,88 23,44 21,94 21,00 20,70 -8,51 

Campo Grande 23,71 25,70 25,25 27,38 26,13 26,88 25,00 22,88 23,94 22,81 22,00 21,50 -9,33 

Chapadão do Sul 22,56 23,69 23,95 24,43 23,50 24,69 23,19 21,69 22,88 21,38 20,25 19,81 -12,19 

Dourados 23,59 25,91 24,81 27,38 26,44 27,38 25,00 22,75 23,94 22,75 22,00 21,31 -9,64 

Maracajú 22,75 24,69 23,75 25,23 24,24 24,75 23,00 21,50 23,00 21,81 20,81 20,13 -11,54 

São Gabriel do Oeste 21,73 23,69 23,39 25,01 23,63 24,88 23,25 21,41 22,75 21,63 20,63 19,75 -9,09 

Sidrolândia 22,73 24,55 24,73 26,70 24,75 25,38 23,00 21,51 22,88 21,75 20,81 20,05 -11,77 

Preço Médio 22,78 24,61 24,12 25,92 24,71 25,46 23,55 21,90 23,18 21,91 21,04 20,46 -10,19 

Fonte: GRANOS Corretora; Elaboração: UNITEC/FAMASUL. 
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Á Exportações 

EXPORTAÇÃO DE MILHO EM GRÃO - BRASIL 

Período 
US$ FOB Var. US$ 

(%) 

Peso Líquido(Kg) Var. Kg 
(%) 2010 2011 2010 2011 

Janeiro 156.994.457 760.203.817 384,22 877.157.308 3.054.463.074 248,22 

Fevereiro 102.180.199 299.134.234 192,75 551.409.598 1.182.553.454 114,46 

Março 58.647.919 103.351.242 76,22 334.383.353 390.176.193 16,69 

Abril 35.323.266 29.512.740 -16,45 201.492.251 116.915.352 -41,98 

Maio 17.404.252 10.580.291 -39,21 92.881.400 60.073.540 -35,32 

Junho 112.174 3.213.922 2765,12 653.338 10.995.705 1583,00 

Julho 47.411.582 78.910.082 66,44 284.721.816 270.979.852 -4,83 

Agosto 210.380.002 449.851.720 113,83 1.189.505.644 1.521.947.606 27,95 

Setembro 363.043.027 500.539.555 37,87 1.929.484.851 1.647.994.106 -14,59 

Outubro 322.643.559 442.196.421 37,05 1.587.295.201 1.518.605.803 -4,33 

Novembro 395.138.807 258.076.242 -34,69 1.822.753.771 907.319.376 -50,22 

Dezembro 412.888.292 213.326.309 -48,33 1.865.039.752 808.814.027 -56,63 

TOTAL 2.122.169.546 3.148.898.586 48,38 10.736.780.293 11.490.840.099 7,02 

  

EXPORTAÇÃO DE MILHO EM GRÃO - MATO GROSSO DO SUL 

Período 
US$ FOB Var. US$ 

(%) 

Peso Líquido(Kg) Var. Kg 
(%) 2010 2011 2010 2011 

Janeiro 41.150 12.766.970 30925,44 228.612 52.477.734 22854,93 

Fevereiro 411.194 8.795.064 2038,91 2.285.409 34.673.526 1417,17 

Março 0 1.054.103 - 0 3.601.926 - 

Abril 12.093 1.170 -90,32 68.712 2.000 -97,09 

Maio 0 279.925 - 0 888.645 - 

Junho 24 0 -100,00 20 0 -100,00 

Julho 4.075 0 -100,00 30.000 0 -100,00 

Agosto 5.511.714 8.073.204 46,47 30.194.725 27.127.817 -10,16 

Setembro 35.868.189 35.834.070 -0,10 188.997.898 118.928.930 -37,07 

Outubro 48.325.866 44.391.684 -8,14 234.320.078 152.784.418 -34,80 

Novembro 27.680.092 19.043.216 -31,20 127.102.767 64.730.067 -49,07 

Dezembro 16.518.918 8.682.012 -47,44 72.793.196 32.036.302 -55,99 

TOTAL 134.373.315 138.921.418 3,38 656.021.417 487.251.365 -25,73 

Fonte: MDIC/ALICEWeb; Elaboração: UNITEC/FAMASUL. 
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EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE MILHO EM GRÃO - RANKING POR ESTADOS DA FEDERAÇÃO 

Obs.: Ranking de acordo com os valores observados para o ano de 2011 

Principais Estados Exportadores 
US$ FOB Var. US$ 

(%) 

Peso Líquido(Kg) Var. Kg 
(%) 2010 2011 2010 2011 

1º Mato Grosso 1.331.707.688 1.684.308.417 26,48 6.772.568.800 6.085.399.244 -10,15 

2º Paraná 394.145.671 426.517.006 8,21 1.952.834.024 1.527.061.207 -21,80 

3º Goiás 108.942.081 276.524.555 153,83 545.888.027 969.688.511 77,64 

4º Mato Grosso do Sul 134.373.321 138.921.418 3,38 656.021.422 487.251.365 -25,73 

5º Minas Gerais 118.020.626 51.685.072 -56,21 615.885.155 214.972.983 -65,10 

6º Rio Grande do Sul 22.843.125 30.212.147 32,26 134.792.119 111.346.104 -17,39 

7º Rondônia 5.563.000 11.265.778 102,51 26.996.309 47.737.790 76,83 

8º São Paulo 2.576.712 3.464.425 34,45 9.826.515 10.713.036 9,02 

9º Santa Catarina 1.920.164 870.014 -54,69 11.098.476 3.000.012 -72,97 

10º Distrito Federal 2.065.274 425.232 -79,41 10.859.736 1.973.740 -81,83 

Fonte: MDIC/ALICEWeb; Elaboração: UNITEC/FAMASUL 

PRINCIPAIS PAÍSES IMPORTADORES DE MILHO EM GRÃO SUL-MATO-GROSSENSE EM 2011 

Descrição: Milho em grão, exceto para semeadura. 

Período: Janeiro a Dezembro de 2011 

Principais Países Importadores US$ FOB Peso Líquido(Kg) 

1° Japão  25.513.775 83.639.193 

2° Irã 24.307.340 83.709.196 

3°Taiwan 24.025.875 83.557.150 

4° Argélia 18.496.854 69.348.195 

5° Malásia 11.113.776 40.556.918 

Fonte: MDIC/ALICEWeb; Elaboração: UNITEC/FAMASUL 

PRINCIPAIS PORTOS DE ESCOAMENTO DAS EXPORTAÇÕES SUL-MATO-GROSSENSES DE MILHO EM GRÃO EM 2011 

Descrição: Milho em Grão, exceto para semeadura. 

Período: Janeiro a Dezembro de 2011 

Principais Portos de Destino US$ FOB 
Participação Relativa 

(% US$ FOB) 
Peso Líquido(Kg) 

Participação Relativa 
(% Kg) 

1° Porto de Paranaguá - PR 73.836.195 53,15 263.540.141 54,09 

2° Porto de São Francisco do Sul - SC 39.492.392 28,43 134.627.374 27,63 

3° Porto de Santos - SP 25.219.837 18,15 87.146.040 17,89 

4° Porto de Corumbá - MS 372.983 0,27 1.937.800 0,40 

Outros Portos 11 0,00 10 0,00 

Fonte: MDIC/ALICEWeb; Elaboração: UNITEC/FAMASUL



 
 

 

31 

 

TECNOLOGIAS APLICADAS NA AGRICULTURA 

 

Sistema de Informação Geográfica do Agronegócio do Estado de 

Mato Grosso do Sul ς SIGA MS 

 

A FAMASUL e APROSOJA-MS dão inicio ao terceiro ano de Mapeamento do Uso e 

Ocupação do Solo de Mato Grosso do Sul, sendo finalizado o seu segundo ano de 

realização do projeto SIGA MS no ano 2011, com o fechamento do levantamento de 

áreas plantadas com as culturas de Algodão, Soja, Milho, Arroz, Mandioca, Cana-de-

Açúcar, Eucalipto, Pinus, Seringueira e outros para a Primeira Safra 2010/11 e as 

culturas de Algodão, Sorgo, Milho, Milheto, Mandioca, Cana-de-Açúcar, Eucalipto, 

Pinus, Seringueira, Trigo e outros, para Segunda Safra 2010/11. Nas tabelas e imagens 

a seguir demonstramos a quantidade e localização das culturas levantada para as 

safras de verão e inverno de 2010/11. O mapeamento das culturas aqui demonstradas 

é feito com o uso da tecnologia de Geoprocessamento e Sensoriamento Remoto, em 

um trabalho que consiste na coleta dos dados de campo, aquisição de imagens de 

satélite, classificação dos usos do solo, analise dos dados e imagens de satélite, 

validação dos dados a campo, entre outras.  
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Tabela 1: Áreas plantadas no período de verão em Mato Grosso do Sul. 

Cultura      Área (ha)  
 

  Algodão 48.000 0,1% 

 Soja 1.809.950 5,1% 

 Milho 22.350 0,1% 

 Arroz 22.100 0,1% 

 Mandioca 13.250 0,0% 

 Cana-de-Açúcar 630.200 1,8% 

 Eucalipto 366.450 1,0% 

 Pinus 6.700 0,0% 

 Seringueira 250 0,0% 

 Outros 764.250 2,1% 

 

Imagem da distribuição das áreas onde se concentram o plantio de verão em Mato Grosso do 

Sul. 
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Tabela 2: Áreas plantadas no período de inverno em Mato Grosso do Sul. 

Cultura      Área (ha)  

 Algodão 60.650 0,2% 

 Sorgo 53.850 0,2% 

 Milho 1.069.450 3,0% 

 Milheto 215.650 0,6% 

 Mandioca 10.750 0,0% 

 Cana-de-Açúcar 677.250 1,9% 

 Eucalipto 436.300 1,2% 

 Pinus 12.600 0,0% 

 Seringueira 950 0,0% 

 Trigo 1.100 0,0% 

 Outros 1.260.300 3,5% 

 

Imagem da distribuição das áreas onde se concentram o plantio de verão em Mato Grosso do 

Sul. 
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Alem de realizar este mapeamento a FAMASUL, se preocupou em compor um banco de 

dados com Metadados, para serem usados em uma plataforma de SIG ς Sistema de 

Informação Geográfica, para que possam ser geradas novas informações servindo de auxilio na 

tomada de decisões voltadas para o Agronegócio. Com isso temos firmado novas parcerias 

com empresas que colaboram com o desenvolvimento deste projeto. 

 

Dúvidas e informações: Unidade Técnica e Econômica ς (67) 3320-9731 
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ATIVIDADES DO PROGRAMA ÚTERO É VIDA NO MS 
 

Em consonância com os objetivos do Programa, buscou-se realizar uma atuação 

preferencialmente em áreas rurais, principalmente em locais onde a população não tem acesso às 

Unidades de Saúde. Com esse posicionamento o SENAR-MS atendeu a trabalhadoras rurais, esposas 

e filhas de produtores e ou trabalhadores rurais.  

Os resultados da atuação da Administração Regional - SENAR Mato Grosso do Sul no Programa 

Útero é Vida - Unidade Móvel, no período de março a dezembro deste ano foi o atendimento a 28 

municípios e a realização de 1.868 exames preventivos, com uma média de 66,7 atendimentos/dia, 

conforme se observa na tabela abaixo: 

Município Data de Realização TOTAL 
Ponta Porã 29 e 30/03 69 

Nioaque 01/04 61 

Nova Alvorada do Sul 29/04 61 

Batayporã 27/04 46 

Angélica 28/04 25 

Caracol 13/04 103 

Juti 15/04 108 

Campo Grande 14/05 27 

Dourados 16 e 17/05 e 21 e 22/06 186 

Costa Rica 25 e 26/05 52 

Rio Brilhante 30/06 e 01/07 157 

Inocencia 13 e 14/07 41 

Terenos 30/07 18 

Pedro Gomes 09 e 10/08 17 

Douradina 23/08 51 

Jardim 30/08 105 

Guia Lopes da Laguna 31/08 139 

Porto Murtinha 02/09 106 

Nioaque 28/09 e 28/10 77 

Antônio João 30/09 32 

Bela Vista 04/10 71 

Figueirão 25/10 37 

Rio Negro 18/11 22 

Guia Lopes da Laguna 22/11 70 

Maracaju 23/11 87 

Corumbá 25/11 65 

Rochedo 06/12 23 

Coxim 08/12 12 

Totais   -  1.868 
Texto: Pauline Cury ς Analista da Gestão de Educação Profissional do SENAR MS. 
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PROGRAMA COM LICENÇA VOU À LUTA REALIZA 5 TURMAS NO MS 

 
h twhDw!a! ά/ha [L/9b4! ±h¦Σ " [¦¢!έ Ş ǳƳ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻ ǇŜƭƻ {ƛǎǘŜƳŀ 

CNA/SENAR, que visa desenvolver o empreendedorismo das mulheres rurais e uma maior 

participação na gestão dos negócios.  

Foi elaborado com base em depoimentos de um grupo de mulheres que elencaram as maiores 

necessidades e dificuldades enfrentadas em suas atividades rurais e estruturado com o objetivo de 

estimular a mulher rural a buscar identificação com 

a atividade, bem como realizar ou participar de uma 

gestão mais eficiente. 

Entre várias situações elencadas foi 

evidenciado o distanciamento da mulher em 

relação à gestão e à situação financeira da atividade 

rural (e da propriedade) da família, sendo esta uma 

atribuição normalmente delegada somente aos 

homens e que por conseqüência compartilham 

muito pouco sobre o assunto no âmbito familiar. 

Os objetivos do programa são: a) capacitar 

mulheres rurais para atuar diretamente na gestão da propriedade; b) desenvolver competências de 

empreendedorismo e liderança; c) contribuir para o aumento da renda familiar por meio de melhoria 

na eficiência da gestão. 

O Programa destina-se a mulheres que atuam 

na atividade rural, seja como produtora ou 

trabalhadora rural. O Programa é composto por 5 

(cinco) módulos presenciais com duração de 8  (oito) 

horas cada, totalizando uma carga horária de 40 

horas. 

Em Mato Grosso do Sul foram realizadas cinco 

turmas, nos municípios de Campo Grande, 

Anastácio, Nioaque, Naviraí e Ponta Porã, 

perfazendo 65 alunas aprovadas ao final do 

Programa. 

Texto: Pauline Cury ς Analista da Gestão de Educação Profissional do SENAR MS. 
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h tǊƻƧŜǘƻ tƛƴƎƻ 5ΩłƎǳŀ Ŧƻƛ ƛŘŜŀƭƛȊŀŘƻ ǇŜƭƻ {9b!w-AR/MS e FAMASUL, para contribuir para a 

melhoria das condições de vida de produtores, trabalhadores rurais e suas respectivas famílias, 

preferencialmente os que estejam socialmente organizados, pela oferta de serviço médico 

odontológico ambulatorial. 

O objetivo do Projeto é ofertar serviço médico odontológico de natureza simples, aos 

produtores rurais, trabalhadores rurais e suas respectivas famílias, pela utilização de unidade móvel 

odontológica (consultório) nas áreas rurais do estado de Mato Grosso do Sul. Em 2011 o SENAR MS 

atendeu 9 municípios totalizando 39 semanas de atendimento, 15.968 procedimentos e 3.828 

pessoas atendidas. 

Texto: Pauline Cury ς Analista da Gestão de Educação Profissional do SENAR MS. 

 

 

PROGRAMA NEGÓCIO CERTO RURAL ULTRAPASSA A META EM MATO 

GROSSO DO SUL 

 
No mês de dezembro foi concluído o Programa Negócio Certo Rural com resultados acima do 

esperado. Das 60 turmas previstas para o ano de 2011, o SENAR em parceria com o SEBRAE e FUNAR, 

realizou 61 turmas, atingindo 50% de todo o território de Mato Grosso do Sul. Este Programa esteve 

presente em 39 municípios, de todas as regiões do Estado, atendendo a mais de 1.300 produtores 

rurais em especial os agricultores familiares. 

Os 12 instrutores envolvidos no Programa 

atenderam 990 propriedades rurais quando 

realizaram as Consultorias locais, cujo foco foi a 

análise da viabilidade do Plano de Negócio, 

construído ao longo dos encontros presenciais. 

Ao final, foram 2.800 horas de treina-

mento desenvolvendo exercícios e cálculos sobre 

o custo de produção, análise da viabilidade 

econômica da atividade produtiva e discussão 

sobre a comercialização, de acordo com a realidade de cada turma. 

Os resultados refletem o compromisso do SENAR com a formação e informação do produtor 

rural, qualquer que seja o tamanho de sua propriedade.  

Texto: Leila Maciel ς Consultora da Gestão de Educação Profissional do SENAR MS. 
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PROGRAMA JOVEM AGRICULTOR APRENDIZ ESTEVE PRESENTE EM QUATRO 

MUNICÍPIOS EM 2011 

 
O Programa Jovem Agricultor Aprendiz ς JAA é voltado aos jovens do meio rural, buscando 

promover sua formação e, conseqüentemente, oferecer 

condições para que eles permaneçam no campo. 

No ano de 2011, o JAA atendeu a 190 jovens nos 

municípios de Dourados, Jardim, Inocência e Pedro 

Gomes. Este trabalho foi reconhecido nacionalmente 

quando o Programa foi pauta de reportagem da Rede 

Globo, pelo Programa Globo Rural, veiculado em todo o 

País. 

Texto: Leila Maciel ς Consultora da Gestão de 

Educação Profissional do SENAR MS. 

 

 

 

SENAR REALIZOU 13 CURSOS NAS PROPRIEDADES RURAIS NO PANTANAL 

DA NHECOLÂNDIA 

 
Por meio da parceria entre SENAR e a UNIPAN ς União dos Pantaneiros da Nhecolândia foram 

realizados 13 cursos para os produtores e trabalhadores desta região do Estado. 

Foram cursos de Doma Racional, Aplicação de Medicamentos, Preparo e Utilização do Couro, 

dentre outros que exigiu a união de esforços de 

todos os envolvidos. Todos foram concentrados na 

época mais seca do Pantanal já que o acesso a estas 

propriedades é dificultado nas cheias. No ano de 

2011 participaram dos cursos do SENAR 155 

produtores e trabalhadores da Nhecolândia, 

somando aos outros já atendidos em 2009. Para que 

isto fosse possível, a iniciativa de cada proprietário 

rural em organizar os cursos, fazer as inscrições e 

providenciar o transporte para os instrutores foi o 

diferencial para o sucesso desta parceria. 

Texto: Leila Maciel ς Consultora da Gestão de Educação Profissional do SENAR MS. 
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SENAR MS INVESTE EM CURSOS DE ATUALIZAÇÃO 

 
 O SENAR MS em parceria com a empresa fabricante de máquinas agrícolas Jacto® realizou no 

dia 22/11 o treinamento Operação, Manutenção e Regulagem de Pulverizadores Tratorizados de 

Barras Eletro Eletrônico. 

 Durante o treinamento foram abordadas as práticas de regulagem do painel eletrônico para 

aplicação de defensivos agrícolas. Participaram cinco instrutores do SENAR MS e todos receberam 

material informativo da marca Jacto® relacionados a seus produtos e regulagens das máquinas. 

 Esse treinamento fecha o ciclo de capacitações oferecidas pelo SENAR MS no projeto de 

aperfeiçoamento e capacitação em mecanização agrícola para 2011. Para o próximo ano, estão 

previstas outras atividades na área de mecanização, que tende a continuar se destacando no cenário 

econômico rural de Mato Grosso do Sul. 

Texto: Raul Roa ς Analista da Gestão de Educação Profissional do SENAR MS. 

 

 

SENAR MS SUPERA META PREVISTA PARA CURSOS EM 2011 

 
O SENAR/MS superou em 9,5% a previsão de cursos de 2011; a projeção era a de se realizar 

2.200 treinamentos. A Instituição fechou o ano com 2.410 cursos de Formação Profissional Rural, 

Promoção Social e de Programas Especiais.  

Esse resultado demonstra a importância dada pelos produtores e trabalhadores rurais quanto 

à aquisição de novos conhecimentos e de técnicas de trabalho que ajudam a melhorar a 

produtividade no campo. 

Os cursos do SENAR/MS são realizados, em sua maioria, em parceria com os Sindicatos 

Patronais Rurais e a Federação dos Trabalhadores em Agricultura do Mato Grosso do Sul - FETAGRI. 

hǳǘǊƻǎ ǇŀǊŎŜƛǊƻǎ ŜƴǾƻƭǾƛŘƻǎ ǎńƻ ƻ /ƻƳŀƴŘƻ aƛƭƛǘŀǊ 5ΩhŜǎǘŜ - CMO e a União dos Pantaneiros da 

Nhecolândia ς UNIPAN. 

Merece destaque nesses números os workshops do Programa Mais Floresta, que objetiva 

estimular a implantação de áreas florestais como atividade de diversificação da renda e produção e o 

Programa Negócio Certo Rural - NCR, realizado em parceria com o SEBRAE, com 61 turmas em 39 

municípios. O NCR objetiva a ensinar o produtor de pequeno porte e agricultores familiares a 

elaborarem um plano de negócios. 

Texto: Maria do Rosário ς Gestora Educação Profissional do SENAR MS. 

 
 



 

 

40 

 

 


